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AUDIÊNCIA PÚBLICA “DEMANDAS COMUNITÁRIAS DO LOTEAMENTO MARISOL”
Dia: 04/12/14 às 19h
Local: Auditório da UNIDUNAS- Av. José Augusto Tourinho Dantas, nº 1001, Praia do Flamengo 
Total de presentes: Vide lista de presença anexa
 RELATÓRIO FINAL
 Mesa: 

· Vereadora Aladilce Souza/Ouvidora Geral da Câmara Municipal de Salvador

· Fernando Machado / Gestor de Atendimento da COELBA
· Tenente Luciana / 15ª CIPM Bahia 
· Nei Nascimento / EMBASA
· Marcos Lima/ Comissão de Moradores do Loteamento Marisol
Abertura:
A ouvidora geral da Câmara Aladilce Souza esclareceu o papel da Ouvidoria da Casa na promoção de debates sobre temas de interesse geral da população e fez um breve histórico das demandas apresentadas pelos moradores do Loteamento Marisol. Esclareceu que em visita a Câmara, a comissão de moradores foi recebida por ela e pelo presidente da Casa Paulo Câmara a fim de mediarem as negociações com as prefeituras de Lauro de Freitas e Salvador quanto a definição dos limites territoriais da área e a tributação municipal. Ressaltou a alto nível de organização dos moradores que entregaram aos membros da Mesa um dossiê completo com o diagnóstico dos problemas e as reivindicações específicas para cada órgão. 
Considerações dos membros da Mesa:
Marcos Lima/ Comissão de Moradores
Foi apresentada a síntese do documento (anexo) entregue aos membros da Mesa, ilustrado com fotos das ruas do loteamento e das áreas mais críticas. Foi enfatizado que não adianta resolver a pavimentação das ruas sem criar um sistema de escoamento de águas pluviais para vazão da água e sem fazer todas as ligações da rede de esgoto que estão inacabadas. Os problemas e demandas identificados foram: regularização de registro em cartório de imóveis, IPTU e outras taxas, esgotamento sanitário para sanar o problema de caixas de passagem de esgoto nas ruas sem ligação com o canal que leva até a estação de tratamento, pavimentação das ruas de barro, construção e reparação de calçadas, limpeza do rio e retirada da vegetação para conter mosquitos e eliminar esconderijos de bandidos, policiamento com rondas dentro do condomínio, fiscalização de obras irregulares e invasão de terrenos, fiscalização do trânsito e mudança na Rua Renato Berbert de Castro para que volte a ser mão única, além de abertura de vagas para estacionamento, ampliação do transporte público com o roteiro dos ônibus estendido até a rotatória que fica antes do Centro Pan Americano de Judô, elaboração, com a participação direta dos moradores, de um projeto de requalificação da praça localizada no loteamento que se encontra abandonada, sem limpeza e mobiliário urbano. Foi ressaltado que ainda há muitos imóveis sem ligação de esgoto como na Rua Tania de Carvalho, além de muitas ligações clandestinas (Marisol II), que exigem uma rigorosa fiscalização da Embasa.
As calçadas precisam ser limpas e roçadas para que os moradores providenciem a uniformização do calçamento e vários postes precisam de substituição de lâmpadas. A SUCOM e a Transalvador precisam fiscalizar as obras irregulares e as infrações cometidas no trânsito, a fim de reordená-lo.

Uma das preocupações da comunidade é que o bairro será considerado “nobre” pela Prefeitura de Salvador e todos temem o valor dos impostos a serem pagos a partir de janeiro de 2015, já que já ficou oficializada a inclusão do loteamento no território municipal. Apesar desse acordo entre as prefeituras de Salvador e Lauro de Freitas ainda há dúvidas quanto ao decreto estadual que prevê a desapropriação parcial da área por parte dos moradores.
Ouvidora geral  da Câmara Municipal Aladilce Souza

Esclarece que há uma mensagem do Executivo (022/2014 Art 4º) na Câmara que prevê a anistia da SEFAZ do pagamento do IPTU aos moradores de bairros limítrofes com Salvador e que irá informar quando a mesma será votada na Casa para que os moradores acompanhem. Informa que a Fundação Mário Leal é o órgão responsável pelos projetos de urbanização como o da praça e sugere um encontro com a Presidente Tânia Scofield para encaminhar essa demanda. Propõe ainda que a Prefeitura de Salvador monte um trabalho articulado entre diversos órgãos a fim de atuarem na área para otimizar recursos e tempo e evitar o retrabalho, sugerindo que uma comissão de moradores vá a Prefeitura bairro de Itapoã negociar a execução de todos os serviços com cronograma de prazos.Registra e lamenta a ausência dos representantes da Prefeitura Bairro de Itapoã, Transalvador, Fundação Mário Leal, Sucop, Sefaz, Semut e Secis, todos oficialmente convidados. Sugere ainda que a Ouvidoria Geral do Município também seja comunicada das demandas comunitárias a fim de reforçar a ação da prefeitura bairro de Itapoã, que responde pelo atendimento das necessidades das comunidades da área. Quanto aos assuntos tributários sugere que a SEFAZ seja acionada para esclarecer as dúvidas sobre o IPTU e outras taxas. Sugere que a comunidade elabore e envie um documento ao novo governador solicitando a revogação do decreto que desapropria parte da área para a ampliação do aeroporto para preservar o meio ambiente e se compromete a apresentar na Câmara um projeto de indicação ao governo estadual com esse objetivo.
Tenente Luciana (representando o Major André Borges)

Esclarece as limitações da atuação da 15ª CIPM na região que é muito extensa e conta com um efetivo policial reduzido, mas disponibiliza os contatos: cipm15.cmd@pm.ba.gov.br  9977-1945 (Oficial de operações) e os tels: 3116-1304 e 3116-1300 (Major Borges)( 15ªCPM ) e 9981-2259 (viatura do setor) para atender a comunidade 24hs. Informa que atuação na área é mais em ocorrências pontuais, tendo cerca de 100 homens na ativa e solicita a parceria da comunidade para ampliar o trabalho preventivo, destacando que a falta de estrutura e iluminação do local favorece a prática de crimes. Solicita que a comunidade ao realizar eventos públicos, comunique a companhia para que ofereça suporte e sugere contato dos moradores com os titulares da Secretaria de Segurança Pública e oficiais a fim de estabelecer parcerias e cooperação nas ações. Informa que em março haverá curso para porteiros e seguranças de condomínios e sugere que a comunidade treine agentes que possam apoiar o trabalho da Policia Militar e Civil na área. Afirma que a posto policial da Praia do Flamengo será reaberto durante o dia, servindo de referencia para a comunicação direta dos moradores sobre ocorrências e que será estudada a possibilidade de ronda no loteamento. Sugere que as policias militar e civil e a guarda municipal atuem em conjunto na área.
Nei Nascimento / Embasa

Informa que foi feita a ligação parcial do esgotamento sanitário, mas é preciso que a Prefeitura faça a drenagem no local e que em caso de manutenção da rede a Embasa deve ser acionada (mea@embasa.ba.gov.br Maurício Grossi tel: 3335-7089) Alega que há ruas com muita dificuldade de acesso para ações da empresa e que afirma não haver ainda um projeto global para o loteamento, tendo sido efetuado o serviço em ruas mais acessíveis.
Fernando Machado/ COELBA

Disponibiliza o serviço 08000710800 para contatos da comunidade e a agência da empresa em Itapoã para atendimentos diversos. Informa ter vistoriado a área e há 7 postes desaprumados que serão analisados para verificar o grau de risco e as ações cabíveis. Explica que o fato ocorre devido ao excesso de fios de várias empresas prestadoras de serviço que prejudicam a estrutura dos postes e nem sempre atuam dentro das normas técnicas, algumas com práticas clandestinas. Informa que é necessário elaborar projetos técnicos para intervir com segurança e corrigir problemas. Será realizado estudo para verificar a capacidade do transformador devido a oscilação da energia no local e a orientação à comunidade é ligar para o Call Center da empresa caso hajam faíscas nos postos ou alterações no transformador. Esclarece que a SEMOP efetua a troca de lâmpadas e estuda a instalação de lâmpadas amarelas ou brancas, a Coelba só realiza poda emergencial para evitar acidentes, essa manutenção das árvores é de responsabilidade da SUCOP e sugere que a comunidade acione o órgão para não prejudicar os fios dos postes. Segundo estudos feitos, informa que na região não há falta de energia nos últimos 4 meses.
Pronunciamentos da plenária:

- Há constante oscilação de energia elétrica no local e é preciso que a Prefeitura ou a Coelba realizem periodicamente a poda de árvores cujos galhos comprometem a fiação.
- A Coelba recebe aluguel das empresas que usam a estrutura dos postes para instalar cabos e deve fiscalizar essas práticas irregulares das mesmas. Moradores já registraram queixas na ouvidoria da Coelba sobre esse assunto.

- Eventualmente há faíscas nos transformadores da Coelba e há receio de um problema mais grave que danifique a rede.
- A ausência dos órgãos da Prefeitura na audiência é prejudicial já que existem muitas demandas que dependem da ação da mesma para que os órgãos estaduais possam executar os serviços e é preciso um esforço conjunto de todos.
- Os problemas ambientais no local são graves e os moradores devem ter atenção quando construir para evitar mais danos. A UNIDUNAS se dispõe a prestar orientações e apoiar as ações comunitárias.

- A Conder já cogitou desapropriar parte da área para ampliar o aeroporto, mas o governador já se comprometeu em revogar esse decreto para preservar a área de abrangência da UNIDUNAS e a comunidade irá acompanhar esse processo para defender a preservação ambiental.
- A Ouvidoria da Câmara deve promover reunião com o MPE/Dra Hortência para analisar a preservação ambiental da área, que vem sendo defendida pela UNIDUNAS em conjunto com a comissão de moradores do Loteamento Marisol.

- A comunidade vai procurar de novo a produção do programa CQC (TV Bandeirantes) para informar que o prazo estipulado para a prefeitura intervir no bairro foi esgotado e ainda não há efetiva atuação.

- A comissão de moradores (Monica Bichara, Marcos Lima e Moacir Lima) solicita que a comunidade se mantenha mobilizada para as próximas ações e se disponibiliza para receber propostas e conta com a colaboração de todos.

Salvador, 05 de dezembro de 2014
Claudia Patricia Diniz Correia

Coordenadora Técnica da Ouvidoria da Câmara Municipal de Salvador
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